
שנםס[+-565-4

 

 

 

    
 

 

        

 

Vasdat, Chinuch Artzit

cup HaBoNIM BRASIL
1978   



 

Peula : O CIPRESTE DE HERZL... ןח‏5% Eliezer Smáli‏

Há mais de 50 anos atras o Kaiser Guilhermeda Alemanha , o amigo ín

timo do-sultão da Turquia Abdul Hamid , veio visitar a Terra Santa . As linhas

telegráficas entre Jerusalâm e Constantinopla funcionaram sem cessar |; elabo|

rou-se planos para melhorar as estradas entre Iafo e a costa marítima até os

montes de Iehuda , Milhares de falachim (camponeses ), com mulheres e crianças,

pavimentavam as estradas e os caminhos . Centenas de prisioneiros construiam

postes e portões em honra do famoso visitante do sultão.

Naquele tempo , um outro homem veio também visitar a Palestina - al

guem ao qual o Kaiser sarcasticamente apelidara de"O rei dos judeus" . Este

homem entrou no pais em silêncio e sem aclamações . Estradas não foram pavimen

tadas em sua honra e fuzis não dispararam para saudar sua chegada . Ema o Ur.

Theodor Herzl , O não coroado rei dos judeus .

Herzl vinha com um objetivo pela frente . Em vão tinha ele se dirigi

do &s cottes de Moscou , onde o Czar e seus oficiais recusaram-lhe a audiência .

O Kaiser da Alemanha ouvia as palavras do "Rei dos Judeus" sem paciência ou

simpatia . O Sultão da Turquia ria dele do alto de seu trono , dava-lhe ricos

presentes, mas nada prometie . Herzl sabia que à único pessoa que podin influ|

enciar Abdul Hamid era o Kaiser Guilherme ; e agora este vinha visitar a Terra

Santa. Chegara o momento de reeiterar o seu pedido.

Na sua viagem para Jerusalém , O Kaiser parou na colônia de Mikve Isra|

el , que era a primeira escola agrícola judaiva no país - Todos os alunos e ha

bitantes da região reuniram-se para homenagenr o monarca , & este , de cima de

seu cavalo branco , observeva o povo .« De repente virou-se € estendeu a mão à

alguem que vinha aproximando-se . Era um homem alto ; de longa barba preta e  
olhos brilhantes . Houve murmúrios entre os presentes - "Herzl , e o Br. Herzl!

-"Shalom , HerrDoktor" .-Shalom , Vossa Majestade. Será que a terra

de nossos sonhos agrada a Vossa Majestade: ?" -"Impossível felor aqui , Herr

Doktor" , respondeu o Kaiser enxugando o suor da testa . "O calor é insuporta|

vel". -"Sim , sorriu Herzl , pois o pais esta deserto" . -"O país precisa rece

ber sombra , ser coberto de bosques" , disse O Kaiser apontando para Mikve 1s| |

rael e seus verdes campos .

-"Não nos permitem , Vossa Majertade” , suspirou Herzl, "o poís não

, - , 2.» . -

está em nossas maos" . -"O pais pertencera aqueles que le darao sombra e que

- ,

cobrirao de arvores a terra deserta e devastada", continuou Oo Kaiser . Despedin
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do-se , disse : -"Encontrar-nos-emos na Gidade Santa , Herr Doktor",

O povo ficou surpreso , O que significavam aquelas palavras ? Se.

ria isso uma promessa ? Tentaria o Kaiser influenciar o Sultão ? Herzl ti

nha ficado comovido , seu rosto brilhava e seus olhos sonhadores olhavam pa

ra o futuro longínquo. "0 país pertencera aqueles que lhe darão sombra e que

cobrirão de árvores a terra devastada" , murmurou cle , repetindo as pala|

vras do Kaiser muitas vezes .

Como estava deserta esta terra ! Como erqabandonada 1 Na viagem

que continuava a Jerusalém , Herzl observava a paisagem triste que o cerca.

va . O calor sufocava e não havia sombra para proteger-se . Mas , O que SG.

rá aquele pedaço de terra verde visto ao longe , ao pé das montanhas ? É Mo

tza , uma pequena colônia judaica nos montes de Iehuda . Plantas e arvores

crescendo . Foram mãos judias que as plantaram . Herzl dirigiu-se para 18 8

deitou-se debaixo da sombra das arvores , alegre como uma criança . E sur

giu-lhe um pensamento : Aquí também ele plantaria uma arvore .

Num monte deserto e abandonado , plantaria , pois 0 preciso come.

car desde o começo , pensou . Levou consigo os camponesesda colônia , subi

ram oo monte e cavaram um buraco para a muda . Herzl plantou nele um jovem

cipreste . Um cipreste: num monte de: Iehuda . O ciprestc cresceu , & junto

com ele as esperanças do povo de voltar 2 sun terra .

Quando o cipreste completou seis anos e alcançou uma grande altu|

ra , Herzl morreu . Morreu em meio aos seus desejos não realizados, e entre

sonhos que não sabia se seriam cumpridos . Todo Israel chorou , e chorou

também o cipreste . Ano após ano , no dia 20 de Tamuz , a juventude de Isra|

el , que compartilhava os sonhos de Herzl , trazia para o monte novas mudas

e aos-plantavam ao lado da érvore que Herzl tinha plantado . Quando estourou

a primeira guerra mundial, ambém Israel sofreu muito .« Eultão e o Kaiser

juntos , viraram-se contra o nosso povo e O nosso país - Enquanto os turcos

iam perdendo batalha após batalha , a sua raiva para com os judeus de Israel

aumentava. "Vocês são espiões" , decretaram os moncrcas turcos , “traidores

do império otomano" , Muitos judeus foram exilados para Damasco. Outros , do

gados nas prisões de Nazareth e Acco , O país todo estava aterrorizado . Po.

rém os judeus voltavam todos os anos , no dia 20 de Tamuz , para perto do ci

preste de Herzl e com o coração amargurado juravam dolorosamente : Manter-se

, : . 2 e
fiel ao país , esperar , sofrer , porem nao deserta-lo.  
 



 

 

No terceiro ano da guerra , no die 20 de Tamuz , eles voltaram mais

uma vez , mas para encontrar a árvore destruída . Um dia antes os soldados tur

cos a derrubaram , sob a ordem do Alto Comando , O país inteiro tremeu e Isra|

el esteve tristce . Alguns alunos de escola Betzalel de Jerusalém arrisgaram su

as vidas numa noíte subindo para Motza , o monte do cipreste . Em silêncio ,no

meio da noite , eles seguiam as ravinas da região . Devagar avançavam apesar

do perigo que os ameaçava , até chegar ao tronco derrubado da árvore « Tiraram

dele alguns galhos e colocaram-os nos bolsos . Conseguiram salvar os restos

da arvore de Herzl + que iriam servir de mudas para as futuras arvores que so.

riam ainda um dia plantadas um dia naquele lugar . Guardaram-nos num vasilha|

me especial , a espera do dia .

E o dia chegou . Israel conseguiu sua liberdade , a terra ficou sen

do do povo .«. As pequenas mudas foram espalhadas por todo o lugar do país que

ivesse deserto e que pedisse sombra , O cipreste de Herzl foi multiplicado no

infinito !

Observação : Usar como introdução .a volta da Machané , fazendo

os chanichim contarem suas impressões , os fatos en

graçados e 08 mais dificeis que “aconteceram com ca|

da um +
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16- peula : SALOMÃO E A ABELHA - Conto de Chaim Nachman Bialik

Certo dia deitou-se Salomão sob uma figueira em seu jardim para cochi,

lar sua habitunl sesta do almoço . Não acabara o rei de cerrar seus olhos quanto

passou uma pequenn abelha que pousou sobre o seu nariz e deu-lhe violenta ferroa

da . Pulou Salomão do seu lugar no sentir n forte dor ; repidamente seu nariz a |

vermelhou-se e inchou à Procurou por todos os cantos quem o ferira mas não desco

Hriu nada ; no abelhinha gumira rapidamente « E à nariz continuava avermelhando-

-se e inchando, 8 008 ele a raivo do rei . Ordenou então que se trouxessem a sua

presença todas as abelhas , todas as moscas 6 mosquitos , enfim todos os insetos

cnpnzes de picar que se encontrassem em seu jardim ou nas redondezas .

E apareceram todas os moscas , € mosquitos , e abelhas , e vespas, €

todos os insetos picadores , todos assustados e medrosos : -"0 que houve ? O que

aconteceu?! E o rei com seu nariz queimando batia com o pé e gritava por silên.

-
חה

a : a . . ,
, :

:

cio . E o silêncio caiu repentinamente em todo o palacio ; não se ouviu sequer

um bater de asas ou um zumbido , e todos viram então quão vermelho e grande ess

va o nariz de Salomão,

E gritou o rei: - "Quem de voces ousou fazer isso?" E ao

levou o dedo no nariz , como que dizendo com O dedo: -"Vejam o que causaram à

rei !" Depois de um prolongado silêncio , ut murmúrio de espanto e atordoamento

percorreu ns fileiras ."0i , oi i Quem cometeu este crime? Quem ? Quem ?* E d

repente uma pequena abelha saiu do grosso dos presentes , voou até o rei e dis.

se: : -"Eis-mo em suas mãos . real senhor : Sou eu à pecaúora | -"Você ? pergun.

tou o rei mostrando seu fervente hariz . "Você , no nariz do rei ? E não pensou

nas consequências ?" -"Senhorrei | Livre Deus a esta sua escrava de ferir o na

riz de homens propositadamente | Isso foi consequência da cegueira e falta de

conhecimento . Eu sou uma abelhinha tenra , não estudei religião nem a diferença

entre nariz e flor . Ainda mais um nariz como o do rei : com cheiro de rosas e

aparência de maçã . Não considera o senhor uma pobre abelhinha que so quis reti.

rar , do que lhe pareceu uma bela flor , um pouco de nectar para fabricar tão

gostoso mel ?"

Na cora azedn do rei 0058 poucos foi-se esboçando um sorriso , conse.

quência da graciosa desculp" da abelhinha . No entanto ainda sentindo a dor da

picada , retrucou : "E que mis trnvessa abelha ? Vejo que você hoje estã com O

verbo em forma". Recobrou nindn mais q coragem ‎ב abelhinha e continuou : -"peço»

- - . e
..

-lhe então , oh magnânimo rei , desculpar esta pobre cbelPinha que pecou sem S= 
 

 



 

 

ber . E quem sabe vira um din em que lhe poderei , com minha pequenez , pagar

esta minha dívida pare consigo ?" Riram-se todos da pretensão de tão humilde a

belhinha de poder um dia ajudar o glorioso rei . No entanto este , com bom hu.

mor , perdoou-a , libertando então todos os insetos . Com o tempo curou-so O

nariz do rei e nos poucos esqueceu ele completamente a abelhinha e a picado

no

Muitos anos depois , a rainha de Sabá veio fazer uma visita o So

lomão , 9 experimentãá-lo em toda a espécie de cbaradas e adivinhações + como

esta escrito no livro dos Reis , Perguntou-lhe 77 perguntas , 8 atodas respon

deu muito bem Selomão , com sua grande sabedoria . Então propôs-lhe a pergunto

mais dificil . Colocou nas mãos de uma porção de jovens , flores feitas por ‎םע

tífices de Sabá , 058 melhores do mundo , com exceção de uma , que era natural »

Chamou então o rei e disse-lhe: -"Eis , oh rei , nas mãos dos jovens ,

artificiais que ate hoje nenhum ser humano soube diferenciar das naturais .

.
.

tre elas ha uma , produto da natureza . Qual e ela ?"

Examinaram todos as flores e olharam perplexos para 0 rel « Este

coçava a cabeça atordoado . Pela primeira vez q grande sabedoria do rei seria

frustrada ? Ja vin o rei que iriam zombar dele por ter sido vencido pela estvra .

nha rainha . Porém na hora em que Salomão estava já desesperado , seus aguça |

dos ouvidos perceberam fora do quarto um barulho de asas de um pequeno inseto

Olhando para a janela , percebeu a abelhinha que outrora perdoara , ae qual que

ria entrar mas não podia faze-lo por estar a janela fechada . Num rasgo de lu.

cidez , soprou Salomão para o camareiro mais próximo * "Depressa , abra a ja

nela",

Cumprida essa ordem , entrou no quarto q pequenina abelha , a qual

não foi vista por ninguém a não ser por Salomão . Aproximou-se do grupo de jo.

vens e tocou numa flor ; soube logo Salomão que esta era a natural, pois o

sentido das abelhas não falha . Respondeu ele triunfante : -“Esta é a flor na

tural!” Es 7 ‎ישי

Assim retribuiu a abelhinha ao favor do grande rei « 
 

 



 

OS TRÊS E QUATRO CAMINHOS - Conto de Chaim Nachman Bialik

0 rei Salomão tinha uma lindíssima filha ; não havia sobre a terra

quem lhe pudesse ser comparada . E o rei,.que a amava tanto quanto a si mesmo,

cuidava dela coma maior carinho . A moça , desde criança , demonstrara ter um

gênio um tanto esquisito e inclinações muito diferentes das que costumavam ter

as moninas da idade dela : não gostava da alegria barulhenta dos palácios reais

e preferia passear sozinha e silenciosa pelos jardins ou ir de manhã cedo nos

vinhedos e nos pomares , vagueando por entre os atalhos , com a alma perturbado

e olhando sempre para o longe . Ela parecia estar sempre sonhando , c nenhum ho

mem conseguira entrar em seu coração . Quando alcançou a idede matrimonial , à

príncipes , filhos de reis , chegaram de perto e de longe para pedi-la em cosa

mento no pai , e moça se escondia sem prestar atenção as palavras deles , de

maneira que eles voltavam para seus puises , humilhados e tristes .

.

Passou muito tempo , e a moça tornou-se sempre mais melancolica ,

otanto que os príncipes , filhos de reis , perderam toda e qualquer:esperança

desistiram de pedí-la em cascmento . O rei sofria com isso e preocupado , u.

ma noite subiu para o terraço do palacto afim de observar as estrelas e adivi|

nhar quem seria o príncipe que Leus destinara à sua filha , e saber quando ei.

chegaria . Estudou os astros , e viu «... Viu que não um príncipe era destinailo

a sua filha como marido , e-sim um jovem pobre e sem recúrsos: ele chegaria sum

dia determinado e levaria sua filha como esposa .

Grande foi o desgosto do rei , que começou a pensar ae que maneira

poderia mudar as disposições do ceu . Ele disse para si mesmo: "Esconderei a pr

princesa por algum tempo , até ser transcorrido o dia determinado que eu li nos

estrelas ; assim aofastarei qualquer perigo". Escolheu portanto uma ilha deserta,

no meio do mar , afastada do caminho dos navios , e mandou construir uma torre

bem alta , contendo muitos quartos e salas . Em seguida mandou que a torre fos|

se cercada por uma muralha bem forte , c finalmente mandou a filha morar na tor

re junto com setenta ministros , escolhidos entre os anciãos de Israel , para

que tomassem conta dela . Providenciou também para que 1á houvesse toda espécie

de mantimentos , toda 0500018 de comida , bebidas , deliciosos frutos da terra.

Nada faltava . Feito isso , o rei , com suas próprias mãos , fechou todas ns

portas da torre e toda e qualquer abertura com barras de ferro e com ferrolhos,

de maneira que não houvesse saída nenhuma . E disse: "Agora verei até onde che|

ga a potência divina e se as deliberações das estrelas se tornarão realidade ou

neo” «
a a  



 

 

Assim a filha do rei morava na torre e seterta ministros cuidavam > |

la , com o máis atento cuidado , vigiando dia e noite, esforçando-se em lho sa

tisfazer os miores assim como os menores . E nada lhe recusavam do que lhe agra

dasse , pois o rei lhes ordenara que 3 cercassem de tudo o que pudesse: alegrar-

“lhe a alma , para que a solidão não fosse demasiado penosa «Uma coisa só ero-

lhes proibido de conceder-lhe : a saída da torre ; pois a torre estava trancada

por todos os lados e ninguém podia satr ou entrar .

Ora , acontecia que a moça , quando estava cansada de ficar dentro ,

subia para o terraço e 1á passeava ao er livre , ou se debtuçava sobre o para

peito olhando para o longe , na imensidade do mar que a cercnva por todos os la

dos , escutando o erfnr das ondas ; e assim sentia-se aliviada . Um guarda vigi

va dia e noite o mar , afim de que nenhum navio se aproximasse da ilha e que

ninguém nela aportnsse . E só duas vezes por dia , de manhã e de noite , coma.

recia flutuando 20 sabor das ondas um barquinho leve , mantendo-se porém afast:

do da prain , e levava um mensageiro do rei pedindo notícias sobre a saúde dn

filha ; por meio de sinais convencionnis do guarda chegavam ao rei tais notícias.

E a medida que ia se paroximando o dia determinado pelas estrelas

os ministros redobravam de atenção em volta da torre , aumentando o número di

guardas ; e se espantavam com qualquer ruído , nem que fosse o zumbir de uma mos

ca . Pois equeles homens muito escrupulosos e executavam rigorosamente a tarefa

da qual tinham sido incumbidos pelo rei .

Aconteceu que um moço , filho de pobres mas honrados pais , sofrim

filhos de sofrim , saiu naquele tempo de Acco , sua cidade natal , para ir em

busca de novas experiências e de novos conhecimentos . O moço saiu de sua casa

com os bolsos vazios , sem levar consigo nada a não ser sua bengala , mas nem

por isso desanimou , pois seus membros eram exuberantes de força juvenil , che.

io de sonhos e de esperanças estava em seu coração , 8 UM espírito de confiança

o dominava . Procedia assim alegremente e atravessando os campos , divertiam-sc

em ver os grilos pulando , as aves voando , Os lagartos fugindo , e parava sob

os cervelhos verdejantes e nas cabanas abandonadas , por entre os vinhedos .Ali

mentava -se como fazem as aves , dormia no chao com uma pedra servindo de “raves

seiro , e , vagueando pelas cidades e aldeias ficava escutando o que diziam 5

transeuntes , e assim procurava instruir-se com à sabedoria do povo e dos velhos.

Um dia aconteceu que , ao por do sol , ele se encontrou num campo A.

berto , num lugar esqualido e deserto , na estação do frio e da geada . O coitc

do estava esfomeado e sedento uase nu e descalço . Quase que as forças
1 q 5 q
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abandoná-lo , quando de repente , deu com O esqueleto de um boi que jazia no

meio do campo . Alegrou-se o moço exclamando : "Bendito seja Deus que me fez

encontrar uma cama mesmo neste lugar 1 " Trei deitar-me 14 dentro , e talvez

conseguirei aquecer-me um pouco :" Assim dito foi deitor-se por entre as cos

telas do esqueleto e adormeceu .

Enquanto dormia , uma águia enorme e muito forte desceu sobre O

esqueleto , e agarrando-o , levou-o consigo ao céu , juntamente com O maço

que nele se encontrava +. E voando os trouxe: justamente sobre o terraço da tor

ro onde morava a filha do rei é 4 depositou o seu fardo . Então o jovem a

cordou , saiu do esqueleto , 6 0 tendo afugentado a águia , ficou o resto da

noite num canto , cansado e tiritando de Trio é

Na manhã seguinte , a filha do rei subiu ao terraço , como de cos

tume , e viu O jovem estrangeiro . Parou , e de longe perguntou-lhe : -" Quem

és e o que te trouxe aqui ?" O jovem respondeu com simplicidade: -"Não tenhas

medo e não te zangues comigo. Sou um judeu , filho de pobres moradores de 0

co . Ontem a chufa me surpreendeu no meio de um campo e me deixou encharcado.

Tinha fome e sede e me refugiei neste esqueleto , que foi levado por uma à

guia nos ares ate aqui . Agora nao sei como sairei , pois O mar cerco esto

tha e nenhum navio encontra-se perto da praia

K A filha do rei compadeceu-se dele , e O fez descer , as escondi

das , ‎ם 8808 aposentos ; deu-lhe vestimentas e comida , de forma que logo vol

taram-lhe as forças , e com as forças O esplendor de seu rosto e à confiança

na alma . E ela , olhando-o , viu que era bonito , e muito gostou de sua cor

panhia , alegrando-se que ele permanecesse pert dele . Escondeu-o então em 8

us aposentos , e os ministros de nada suspeitaram , pois ela manteve em segre

do a miraculosa chegada do moço , e eles nunca entravam nos aposentos da prin

cesa a não ser quando por ela chaamados . Continuaram aumentando sua vigilân

cia , e cada um deles permaneceu em Seu lugar de guarda , fiel a consignação

recebida , de olhos bem abertos , arclhas bem tensas e o nariz no ar , fare”

jondo . Pois esses homens eram escrupulosos e fielmente executavam à tarefa

de que tinham sido inculsbidos .

E ao filha do rei apreciou na sabedoria do jovem , sua inteligência

e seu coração puro , ₪ 0 amou com todo o seu coração e com toda a sua alma .

E um dia resolveu falar-lhe , e perguntou: —"Gostas de mim a ponto de me que

rer com esposa ?" O moço respondeu: -"Porque me perguntas isso? Eu nada mais

poderei ser para ti do que um servo húmilde e agradecido" . Mas a moça Ihs
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evelou seu grande amor e O quanto ele lhe parecia melhor e mais querido que

todos os príncipes , filhos de reis , que houvessem nocmundo, demonstrou-lhe

ser tudo isso obra de Deus , que O enviara nas asas da águia , disse-lha co |

mo desde o primeiro instante em que O vira sua alma tinha-se-lhe apegado, ter

to que a vida sem ele não lhe oareceria mais vida ; e mais coisas eln disse ,

demonstrando seu amor . E o jovem retrucou com outras tantas palavras de amor,

e assim eles firmaram entre si um pacto de amor eterno . Então o moço fez jor

rar uma gota 08 sangue de um dedo e com ele escreveu O pacto num pergaminho

escreveu e assinou , e assim a esposou segundo a Lei , dizendo: -"Deus me 0

testemunha e testemunhas me são scus anjos Miguel e Gabriel".

E os ministros nada souberam de tudo isso , embora ninguém pudes .

sc ser mais fiel e mis escrupuloso do que eles em fazer da noite dia para vi

giar com atenção nos postos de guarda .

Após estes acontecimentos , esgotado o prazo que ‎טס rei Salomão ti

nha lido nas estrelas , ele sc lembrou da filha que encerrara na torre , & TE

solveu mandá-la de volta ao palácio . Embircou portanto num navio , nportou

na ilha a aproximou-se da torre . Examinando cuidadosamente as barras , àS fe

chaduras e os ferrolhos dos portas cortificou-se de que estavam intactas «Non

dou portanto que fossem tiradas e finalmente as portas foram abertas . Enta

o rei entrou na torre , emquanto os anciãos so apressavam em ir ao seu encon

tro homenageando-o . Pediu-lhes o rei: -"Como está passando minha filha 2

onde encontra-se ?” Os anciãos responderam: -=“a. princesa está bem , Majestad:.,

e encontra-se em seus aposentos".

Então o rei foi para o quarto da moça e os anciãos lhe seguiram

os passos . E aconteceu que , mal foi aberta a porta , um moço de boa aparên.

cia estava junto com a princesa . Os anciãos ficaram como pedras , quase mar

rendo de medo . 0 rei , aproximando-se deles perguntou , com um olhar terrível:

-"Quem é este sujeito ?" Mas nenhum dos anciãos era capaz de articular uma pa

lavra sequer ; estavam todos como que petrificados ,,0s olhos fixos no chao ;

sem voz .

O rei , batendo os pés gritou indignado: -''se não me responderem

vos mando cortar a cabeças” Então os anciãos cairam de joelhos e , vheios dt

espanto , responderam: -"Ah , Majestade , o que podemos dizer ? Em nome de vVe

us podo poderoso podemos assegurar-vos que com todas as nossas forças ficamos

vigiando a filha do rei & Naô sabemos sequer por qual caminho este moço tenh:

dhegado aqui +" O rei virou-se então para a filha e lhe perguntou severamente.
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-"0 que esta fazendo aqui esto rapaz ? Quem O trouxe ?"

A princesa a joelhou-se diante do pai e respondeu: -"Não fique zan

gado , 0 Pai e Rei ! Só pela vontade de Ueus aconteceu O sucedido . Somente

Deus podia enviar como mensageira a aguia e trazer para perto de mim este Jo.

vem semnpar com quem sem Júvida vou casar-me . Dê-nos a sua benção pai , E Al

brace meu noivo :"

ar que caminho chegaste
. ₪- .

2

0 rei entao pediu ao moço: -"Quem es ? ‎ק

aqui ?" E o moço respondcu sem receio , contando toda a historia « O rei for

mou um bom conceito dorrapaz gostou dele , & longamente o reteve para falar

consigo , vendo ser cle em qualquer assunto pelo menos dez meses mais profun .

.

+ .

jo e mais esperto que qualquer sábio de seu reino . Endereçou-lhe varias per.

,

,

.

guntas a respeito de suo familia e de seu pais de origem , € sempre o jovem

respondeu com simplicidade e sinceridade ;, mostrando por fim ao rei o contra

to de casamento por ele escrito e assinado com seu proprio sangue . 0 rei Sa.

lomão escutou tudo atentamente e se deu conta que aquele era de fato o jovem

pobre mas honrado que lhe indicavam as estrelas . 1558 então: -"Agora com,

preendo que nada valem sabedoria , inteligência e astúcia contra a vontade de

Deus". Nesta hora 5 anciãos perceberam que ‎ב ira do rei acalmara-se 5 respi.

roram mais livremente , levantaram-se ce exclamaram: -"Louvado seja Leus que

sá ao noivo sua noiva : "

Então o rei Salomão abencoou a filha e seu esposo e OS conduziu a

Jerusalém onde mandou celebrar em homenagem aos noivos um banquete que Jurou

50%0 dias . E acabado o festim, Salomão chamou o genro ₪ lho disse:-"Eis qt

tu és agora genro do rei . Grande e rico é meu reino ; solicita portanto de

mim um cargo honrado , de conformidade: com tuas inclinações 1 e conceder=te-ei

o que quiseres ." Respondeu o jovem : -"Majestade ! Desde à minha infância

sempre fui um modesto sofer e um estudioso da torá , assim como O foram meus

antepassados . Nenhum deles soube o que e potência e nenhum deles tampouco

habitou em nalácios luxuosos » Se portanto eu consegui ganhar a tua confian .

ca , ordena que seja ao teu húmilde criado dada uma casinha solitárin e sos.

segada , a beira-mar . Alí morarei com minha esposa entregando-me , como

sempre fizeram meus antepassados , dos estudos das obras de Deus e de sua Teus

O rei cumpriu seu desejo e o nomeocou chefe de todos os 5008

frim ; e o jovem genro morou na casinha que lhe fora doadà pelo rci e dedicou-

.
.

-se ‎ה tomar nota de todos os proverbios e tambem de todas as sentenças que 



pronunciddas pelo rei Salomão , transcrevendo-os num livro . Transcreveu tam

bém algumas sentenças que sua própria sabedoria lhe ditara , acrescentando-

as aos livros dos provérbios do rei ; são os sentenças de Agur ben Jaké que

assim chegaram até nos .

De tudo isto encontramos os vestígios no livro dos provérbios de

Salomão , alí onde está escrito : “Três coisas são imporscrutáveis | OU me

lhor dito as quetro coisas seguintes são por mim desconhecidas : o caminho dl:

águia no céu , O caminho da serpente nos rochedos , o caminho do navio no neu

e o caminho de um rapaz par? o coração de uma moça ."

nas " ' sa

Observação: Por ser este , uma peulm que devera atrair bastante ₪

atenção: dos chanichim seria interessante: & realização

de ume» exposiçãodes desenhos de todas as kyutzót de tzo-

: L . , . r a»

fim. O tema devera ser w segunda historia: "Os tres e

quetro caminos!.

  



 

 

INTRODUÇÃO AO TEMA - Grandes rios e suas histórias .

Através da história de alguns dos grandes rios do mundo , quere.

mos contar a história dos povos que radicaram-se as sun margens , chamando a

atenção do chanich não somente pora as grandes civilizações que 1á se desen

volveram , como também pero as.suasvfontes originais , para os povos que nas

margens fertilizadas pelas águas desses rios iniciavam , através da sedenta|

riznção na terra e do seu cultivo , O processo lento das civilizações que 13

se sucederam . O tema dos rios permite dar uma ligeira variação ao conteúdo

histórico encerrado por trás e ao mesmo tempo realça o valor da água e das

terras férteis e da consequente agricultura como base do desenvolvimento da

humanidade .

O número restrito de sichot que nos foi permitido incluir meste

tema não nos possibilita abordá-lo de uma forma completa como seria interessan

tc e necessário . Tivemos que excluir rios que concorreram para as civilizn.

ções das mais importantes , como Eufrates e Tigre da Mesopotâmia , berço de

todns as culturas vizinhas , o rio Tibre , em cujas margens nasceu Roma , O

Volga , o poderoso e importante rio russo , etc +... Incluimos , ao mesmo tem

no , rios cuja importância histórica é muitissimo menor , como no caso do Tio

Mississipi , ou praticamente inexistente , como no caso do Amazonas ; fizemos

isso só pela variação dos temas que oferecem e que atrairão mais aos tzofim

do que se seguissemos o critério da importância histórica ou econômica,

Assim mesmo o madrich deverá mencionar alguns daqueles rios impor

tantes que não incluimos . Antes do rio Nilo deverá falar dos rios da Mesopo

tâmia + mostrando-os no mapa e desenhando para os chanichim o seu percurso in

teressante . Após ter falado sobre o Agito , tendo pois apresentado nos chani

chim os maiores vizinhos do povo judeu na antiguidade - o Egito e a Babilônia-

o madrich falará algumas palavras sobre a civilização de nosso povo então ,1

ferenciando-a principalmente nisso , de que eramos um povo de: pastores do que

agricultores , portanto mais nomades e coli mais trbbos do que os povos seden|

+ “ : : : - : A . a :

tarioa , nossos vizinhos . O nosso rio Jordao teve pouca influencia economica

na história original do povo judau .

Afim de se obter um mínimo de sucesso com estas sichot:, 3 indis|

pensavel que o madrich empregue uma metodologia viva e interessante , e que ₪

presente cada assunto exclusivamente em forma de contos . Às formas que suge|

. a : : 4 . Pa ,

rimos no próprio desenvolver das sichot sao variadas . Trazer O maximo posst..

sa TE   



 

 

vel de ilustraçoes e fotografias , alem de um mapa grande e simples , prefe

2 . 0 . nm
rivelmente feito pelo proprio madrich , onde se destacarao os pontos aborda|

dos pelas sichot .

.

17 2 peulá : O RIO NILO

Material a trnzer 3; Mapa da região ; ilustrações Sobre ₪0 pais , fotografias

das pirâmides ; da arte egípcia , desenhos dos hierogli

+ס5,.₪56.2

Não ha exemplo melhor do que o Nilo para demonstrar como uma ci.

vilização formou-se nas planícies ferteis de um rio e como chegou a depender

e entregor-so a ele .

Será difícil , sorém resumir numa sichaã tudo o que gostariamos de

dar sobre esta tão grande e vasta civilização , e deve-se tomar cuidado de /

não dar por Jemais assuntos resumidamente , q ponto de nada gravar-se na men|

te do chanich . Sugerimos pois , a escolha daqueles que mais facilmente pode..

5 .
rao interessa-lo .

A base da lenda egípcia que transcrevemos , o madrich poderá fa.

zer observar o que era a religião primitiva deste povo - e em geral de todos

os povos primitivos , relacionada com as forças da natureza , das quais depen

diam . 3 beleza que havia nestas crenças por serem tao diretas e simples , en.

tre o homem ema natureza (elns apelam tambem ac modo simples de pensar e de

sentir dn criança).

Falar sobre as pirâmides - a sabedoria técnica empregada na sua

construção e o trabalho colossal que exigiram de milhares de escravos , a Tim

de satisfazer o capricho de um só homem o faraó . No mesmo sentido era fei

to todo trabalho , inclusive a ggricultura . Encontra-se um verso antigo egi

pcio que aplica-se ao trabalho dos escravos :

“"Passaremos o dia todo sob a carga dae cevada e do trigo?

Os navios estão carregados dos seus bordos forram as colheitas

Os armazéns estão repletos e abundantes.

Mas o senhor,força-nos a andar ,

Pensa ele que os nosso corações sao de cobre  

 



 

 

A arte egípcia - suas estátuas , esculturas e desenhos gravados nas

paredes dos túmulos . Sua escrita , os hieroglifos — como foram decifrados

(ilustrações sobre estes pontos todos).

Algumas palavras sobre O Egito de hoje em dia , no que se refere ao

nosso país . Sua inimisade e agressividade para conosco , Sua fronteira com O

Neguev' , próxima e perigosa para nós. Incidentes constantes naquela região

=

(mostrar no mapa de Israel e regiao de Gazm , OS ishuvim vizinhos a ela, etc)

A lenda do Deus Nilo :

Uma vez , há muito e muito temoo atrás , o Nilo não inundou as suas

margens . Ano após ano , durante sete longos anos , o rio não se levantou pare

molhar as suas terras ,.Os camponeses trabalhavam pesadamente nos seus campos

mas as colheitas cram pobres . Havia pouca comida e O povo andava faminto

pouco a pouco acabavam de comer toda a reserva que tinham armazenado e não vi

am esperanças pela frente. E o grande farao , que soube da miséria reinante ,

resolveu ajudar o seu povo . " Preciso descobrir onde O Rio Nilo começa *".,

pensou o faraó . Viajou então para o sul do seu reinado e 1a foi informado

por um dos seus conselheiros que havia naquela região uma linda ilha e nessa

ilha um poço profundo onde 0 rio começava . " Lá , 01588 o conselheiro "mo:

ra o Deus Nilo num grande templo .Ele fará vir a inundação quando assim o dest

jar . Ele faz vir as chuvas cue enchem o poço E este manda as águas que inuns

dam todas as termas . "

O grande Faraó preparou ricos presentes e saiu a procura do deus Ni

do .

Andou muito e ao aproximar-se do lugar o rio deus veio ao seu encon

tro e disse : " Eu sou o começo da vida. Eu sou todas as aguas desta terra ,

juntas numa potência só . Eu dou força a todos os que trabalham . "

O Faraó caiu de joelhos perante o poderoso deus e implorou que este

socorresse ao povo +» E o rio Nilo , comovido pela humildade do grande sobera-

no , concordou , pedindo ao rei que em troca fosse erguido um grande orácul

onde todos os homens fossem rezar e pagar OS seus tributos. E isto foi promo-

tido.

O Nilo subiu , inundou as terras .« As sementes plantadas deram fru--

tos e o povo esteve feliz .

OBSERVAÇÃO : O madrich pode relacionar o período de sete anos de seca mencin-

2 4 >

 

 



 

 

nado na lenda , com um período semelhante , lembrado na Bíblia , na história

de José ₪0 dos irmãos . Contar o sonho do Faraó ,conforme a Bíblia , das se-

te vacas gordas e sete vacas magras ₪ 3 interpretação de José .

JOGOS PARA ESTA SICHÁ:

1-A estátua egipcia - Numa loja de antiguidades entra olguêm que

quer comprar uma estátua egincia . Um dos tzofim , o dono da loja ,antes do

visitante entrar , faz girar a cada um dos jogadores ₪ estes devem, no fim

do impulso parar em forma de estátua egipcia , em pé ou sentados . Convém que

os tzofim observem bem anteriormente os diferentes movimentos e o estilo cu-

racterístico destas estátues nas ilustrações que o madrich devera ter trazido:

O visitante entra e escolhe a que mais lhe agradar .

.
.

2-Cartns Enigmaticas = À kvutza divide-se em duas . Cada uma escre-

, -

. . .

ve uma carta enigmatica a outra , em estilo de hieroglifos , isto e , em for-

- *” . .

mo de desenhos simbolizando palavras ou ações . A kvutza que mais rapidamente

compor a .carta e aquela que.mais rapidamente souber decifrar o conteudo da car

.

ta que receber ganhara o jogo .
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18- peula : O Aio Amarelo - China

“ Adormece o rio parado e silencioso ,

As cores da primavera abrem-se em plenitude,

De repente uma onda leva a lua embora

E a maré vem , com sua carga de estrelas "

( verso de um poeta chines 6 antiguidade

Explicar que se trata de um reflexo da lua e das estrelas nas águas do rio ‎ו

como: se estas próprias águas as carregassem . )

O rio Iangtse - Rio Amarelo

O vale do rio Iangtse é o trecho mais populoso da China e a China

como é sabido , 0 ‎סם país de maior população no mundo + Um quarto da população

do mundo é chinesa.

Nesta região desenvolveu-se uma das mais antigas e grandes civilizo

çães « Enquanto que na Europa os povos viviam ainda primitivamente , sem or”

de desenvolvimento cultural , na China já se conhecia invenções como a 05900 -

Ja ; à polvora , O parel, etc.; sendo elas então um sinal de grande progreseso.

Foi somente nos fins do século 13, quando os irmãos Pólo aventurarom

-Se a chegar a este país, que foram trazidas para o mundo ocidental as noti

cias desta grande civilização.

Acompanhando o correr do nosso rio, veremos de que as terras as suas

margens são aproveitadas ao extremo para a agricultura, pois devido a grando

população, O povo é obrigado a extrair o máximo de cada pedacinho de seu solo,

As terras, por muitos e muitos anos, não cram divididas igualmente

entre o povo e a, maior parte da população não possuía campo próprio, sento

forgrda a trabalhar para um só dono de muitos campos, que tirava os lucros das

colheitas para si, deixando muito pouco para aqueles que lhe serviam de obrel=-

ros. Mas ultimamente isto tem se modificada e existe hoje maior justiça e di -

reitos para todos os camponeses,

A maior parte das fazendas são de arroz e para os chineses esta é a

comida nacional, sem a qual ninguém vive. O cultivo de arroz é o cultivo mais

difícil que existe entre a família de cereais. Bs terras precisam ser. inund”

das antes do plantio e as mudas são plantadas no lodo, em longas fileiras Qu

do as chuvas não irriga m e não inundam por si 50 suficientcmente as terras 6

preciso tramsportar água do rio e dos poços e isto é feito, em muitos lugares

“
2 .

ainda, nos ombros pelos proprios camponeses .
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Muitas vezes,porém, a colheita fracassa, seja por chu

vas fortes demais que são capazes de inundar completamente as ter

ras e levar consigo todo o arroz, seja pela seca, como também pe-

las pragas, entre as quais a dos gafanhotos é a mais fregqlente e

a mais perigosa de todas. Perdendo a colheita o homem passará fo-

me o ano inteiro ou será forçado a procurar-se um outro trabalho

qualquer. Muitos então procuram empregos nas cidades e nas pró-

prias margens do Rio Amaredo, existem muitas grandes cidades e

centros de indústria. Cidades com fábricas, movimento,miséria,

assim como em qualquer outro lugar. Também lá a vida é muito difí

cil, não existe sempre ocupações para todos que delas necessi-

tam e até ná bem pouco tempo atrás existiam trabalhos cruéis e

desumanos, como a dos "coolies" que puxavam pequenas carroças

(rikshas), transportando nelas pessoas de um lugar a outro e ser

vindo de substituto a animais de carga.

Por falta de habitação nas grandes cidades, muitas pes

soas pobres, principalmente os que vem lá provisoriamente e aque-

les que vivem de pesca, fazem as suas moradias nos próprios bar-

cos e lá vivem com as famílias, no meio de grande sujeira e miséria.

Porém com toda esta vida difícil, o povo da China é um

povo que gosta muito de alegria e de divertimentos. As festas tra

adicionais chinesas são muito lindas. A maior de todas é a festa

do ano novo na qual todos os chineses, de todas as seitas religio

sas participam. É costume dirigirem-se em longas procissões para

os templos ou para os túmulos dos pais e da família, que são con-

siderados lugares sagrados ( os chineses são o povo que mais res-

peita os seus antepassados), e as caminhadas são acompanhadas de

canções e de músicas em instrumentos típicos populares (pequenos

tambores e instrumentos de sopro, As ruas ficam festivas e baru-

lhentas e solta-se muitos fogos de artifício, invenção original

chinesa de há milhares de anos atrás. É esta também a festa de

" Bikurim" dos chineses, para a qual os camponeses trazem os seus

produtos às cidades e os expõem. A festa continua durante 14 dias;

conforme o costume deste povo de prolongar os seus feriados por

mais de um dia.

Os chineses tem muitos hábitos antigos que conservam

até hoje em dia. Grande parte da população deixa crescer o cabe-

lo em forma de uma comprida trança, vestem-se com "Kimonos", que é

a roupa tradicional deste povo. Quando dois chineses encontram-se

na rua fazem o cumprimento curvando-se e segurando-se mutuamente

as mãos.
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A escrita do povo chines é muito dificil;escrevem em

colunas de cima para baixo e o seu alfabeto contém 44.449 letras

em fprma de desenhos. Porém em geral aprende-se somente 2500 le-

tras deste alfabeto. Os chineses gostam muito de coisas belas e

delicadas, principalmente na natureza. Fazem lindas pinturas de

árvores, pássaros e paisagens inteiras,cheias de poesia e sonho.

Também na construção de suas casas, procuravam sempre manter harmo

nia com as formas da natureza. Dali o surgimento da conhecida "pa

gode" que não destoa da beleza natural que a rodeia.

Os chineses são um povo delicado, que gosta de boas

maneiras, de comportamento silencioso e de respeito pelos mais ve

lhos e pela tradição antiga que procuram conservar.

. . . 7 ‎ד

% “Jogo: Dividir e Kytza em grupos. Cada grupo devera escrever uma

carta enigmática para o outro grupo. O madrich devera deter.

minar um limite de palavrase Ganna o grupo que decifrar ‎יור

primero .

 
  



 
198 peulá :

O RIÓ GANGES -

Material a trazer - um mapa aa Índia,destacando à rio Ganges 0

as montanhas de Himalaia, Material ilustrativo sobre 08 templos

hindus e a arte deste povos principalmente a sua danção

L

fim de variar 8 forma 68 810068 0 madrich poderá ler‏

ב81006-(
i
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ou contar a história deste rio como Se ele próprio à estivesse

relatandô).

“Eu nasçó na famosa cordilheira dos Himalaias, onde

estão situadas as mais altas montanhas do mundo. Estas montanhas

serviram de muro de separação entre o meu povo € O resto do mun-

do por muito tempo; até que um dia, um grande navegador porti -

gues, Vasco da Gama,descobriu um caminho pelo mar que levava ao

meu país e desde então tornei-me conhecido para os outros povos.

Descendo dos Himalaias eu atravesso as terras mais

variadas, inundando e fertilizando-as com as minhas águas. 0

norte, de onde venho, O clima é frio e as montanhas estão cober

tas de neve. Mas à medida que vou correndo para O sul e p leste,

o clima varia e torna-se mais ameno quente .

O meu país é conhecid encerrar em si 08 mais va

riados climas e regiões - desde à
animais

selvagens (tigres, lobos, leopardos, cobra ,etc. Jaté os vales € pla-

nícies férteis e super nabitadas. Porém, apesar das grandes va-

riações, na maior parte da minha terra reina o calor, forte e eX-

tenuante, que torna à maioria do meu povo um pouco indolente e

inativo. Os hindus gostam de ficar parados € imóveis, à espera

dos ventos frescos que vêm do mar e trazem chuva e vida consigo.

Às minhas margens assentaram-se milhares de campone-

ses que lavram as suas terras. Eles vivem na maioria em condi -

ções muito más, aglomerados nas terras férteisja população do

meu país é muito grande - ela é maior do que à população da Amé-

rica do Norte e América do Sul juntas, chegando a abranger um

quinto da população terrestre.

Descendo pois do norte eu continuo deslizando até a

baia de Bengala no Oceani Índico e 1á desemboco em 12 bocas, fer-

tilizando a região toda. Perto de lá encontra-se a famosa cidade

de Calcutá, que era 8 capital da fnáia no tempo dos ingleses.

Quando obtivemos a nossa independencia à capital passou para De-

1ni, colocada mais ‎מס centro do país.

Eu não sou o único rio da fnáia. Existem muitosrrios
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no meu país e por isso é que a Índia recebeu o nome de Hindustan,

que significa em Persa "Terra dos Rios". Tornei-me,no entanto, O

mais famoso entre todos pois o povo considera as minhas águas sa-

gradas e todos os crentes e religiosos vêm banhar-se nelas, purifi

cando-se dos seus pecados, Dez milhões de fiéis vêm banhar-se a-

qui todos os dias e vigitar a cidade sagrada às minhas margens, Be-

nares.

O povo que vem é quase todo ele muito pobre e doente

às vezes; os doentes vem de muito longe procurando cura nas águas

sagradas que eles julgam serem milagrosas. Existem muitas doenças

terríveis entre o meu povo, devido principalmente à miséria o &

sujeira na qual a população vive e à falta de suficientes cuidados

médicos, o que permite que as doenças se espalhem em forma de epi-

demias. Todos que vêm às minhas margens,apesar de serem hindus,

não falam a mesma língua, pois o país é grande, subdividido em mui

tas províncias, cada uma com sua língua e hábitos diferentes.

Sou muito orgulhoso do meu povo. Sua civilização é

das mais antigas e ela deu ao mundo grandes obras de filosofia,

ciência e arte. Ele é também um povo pacífico,porém muito patriota:

soube lutar pela sua independencia e obteve-a com granãe valor.

Uma lenda hindu —-

"Quem dentre vós tomará a si a tarefa de alimentar os

famintos?" perguntou Buda a seus discípulos, quando a fome campea-

va em Shaavasti.

Ratnakai, o banqueiro, baixou a cabeça e disso, "É pre

ciso muito mais do que toda a minha fortuna para alimentar os fa-

mintos".

Yaysem, o comandante do exército do Rei falou, "Daria

de boa vontade todo o meu sangue, mas não há comida suficiente em

minha casa",
4 . . .

Dharmapal, que possuía muitos alqueires de terra, dis-

se com um suspiro,"O demonio da seca sugou meus campos até 8608-

los. Não sei como pagar os impostos do Rei",

Então levantou-se Suprya,a filha do mendigo. Cumpri-

mentou a todos e disse, humildemente, "Eu alimentarei os famintos".

"Como? "gritaram eles de espanto."Como podes esperar

cumprir esta promessa?"

"Sou a mais pobre dentre vós todos?" disse Suprya,"e

isso é a minha força. Tenho meu cofre e meu celeiro na casa de ca

da um de vós", RABINDRANATH TAGORE   



 Observação —

0 madrich deverá contar algo sobre à vida de Buda. À

sua infância numa casa rica, longe de toda a miséria 6 8 realida-

86 feia as quais queriam esconder dos seus olhos. O choque profun
2

2
48 2:
a

.

07860818010, 616 ve 8 desgraça dos ho

do quando um dias, saindo

mens, a pobreza e à injustiça. Como resolve abandonar tudo € dedi

gar-se -ao,estudo e. ao,pensamantg,querend
o das suas meditações ex

trair algum caminho melhor para os homens.

Jogos para a sichá -

1) O jogo dos poetas -— cada jogador escreve num peda-

ço de papel um verso ae gua autoria. Dobra O papel e passa-o 0

vizinho,dizendo a última palavra do verso apenas. O vizinho deve-

rá escrever um outro verso que rime com a última palavra do pri-

meiro. O papel passa de mão em mão, cada jogador acrescentando

mais uma rima. No fim 18-86 ‎ה 3inteira e resultam então da-

1i uma surpresas interessantes.

2) Shere Khan e Mowgli — Os chaverim formam uma Tila

indiana, Segurando-se firmemente pela cintura. O da frente é Ake-

14 8 0 último Mowgli. Um outro chaver é designado para ser Snere

Knan, o tigre. Ao sinal do madrich 0 tigre corre à fim de agarrar

Mowgli, mas Akelá procura impedé-lo e toda a fila é forçada a se-

guir os seus movimentos na defesa ae Mowgli. Quando este for pre-

so pelo tigre, OU quando o tigre custar a 684-820 , 0 madrich tro-

cará os jpgadores por outros; etc.

Trabalhos Manuais -

Fazer um jogo em cartolina pntitulado - 0 escalar dos

Himalaias. O jogo devcrá ser nos moldes dos jogos de corrida, cheio

de impecilhos, saindo vencedor O primeiro que alcançar a meta de-

finida, sendo esta no caso 0 Monte Everest. O madrich fará dese-

nho da área do jogo em forma do mapa aa Índia e os impecilhos de-

verão ser relacionados aos incidentes característicos do país.

Exemplo: voltar atrás devido ao perigo dos animais ferozes, deixar

passar uma jogada devido ao calor da região, voltar a um determi-

nado número para ver mais uma vez um famoso templo, etCe Na ela-

boração do jogo há possibilidades de ocupar todos 8 chanichim -

preparação dos peões, a caixa, pintura € aesenhos no próprio jo-

go, etc. 
 

 



 


